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Participação de José Dirceu em reunião sobre assuntos da área econômica surpreendeu empresários 

Vt • 	 •«VI 	 24LÀJIA Dirceu comanaa reumao com empresa'rios 
Junto com Palocci e 

Furlan, ministro-chefe 
da Casa Civil pediu mais 

investimento no País 
SÔNIA RACY 

O s ministros da Casa Ci-
vil, José Dirceu, da Fa-
zenda, Antônio Palocci, 

e do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior, Luiz 
Fernando Furlan, se reuniram 
ontem em Brasília com um gru-
po de dez empresários de dife-
rentes setores da economia. Es-
sa foi a primeira de uma série 
de reuniões que serão organiza-
das pelo governo para discutir, 
junto com o setor empresarial, 
quais os possíveis obstáculos 
que os diversos segmentos da 
economia podem estar enfren-
tando para fazer novos investi-
mentos. 

Alguns dos empresários con-
vidados para participar da reu-
nião, que durou três horas, saí-
ram com a impressão de que o 
presidente Luiz hiácio Lula da 
Silva liberou o ministro Dirceu 
para também interferir na área 
econômica. Tratou-se, segundo 
dois dos presentes, da primeira 
vez que Dirceu foi chamado pa-
ra uma conversa com um gru-
po de empresários. Até ontem, 
em outros encontros desse tipo 
(alguns com o próprio presiden-
te Lula), a presença de Dirceu 
jamais havia sido registrada. 

A reunião, marcada para as 
11 horas no gabinete do minis-
tro Dirceu, foi transferida para 
a sala onde Lula recebe seus in- 

terlocutores. Dirceu sentou-se à 
cabeceira da mesa e pôs os mi-
nistros Furlan e Palocci um de 
cada lado. Foi o ministro-chefe 
da Casa Civil que capitaneou 
as conversas. Os empresários fo-
ram informados in loco sobre o 
objetivo do convite. O governo 
Lula quer acelerar o crescimen-
to da economia e, para tanto, 
quer dar mais agilidade ao pro-
cesso de decisão de novos inves-
timentos. Não se falou sobre 
Parcerias Público-Privadas 
(PPP), mas sim em iniciativas 
privadas sem parcerias do go-
verno. 

O trio governa-
mental quis sa-
ber quais os maio-
res percalços nes-
se caminho, o 
que hoje está im-
pedindo uma 
maior confiança 
para que novos 
investimentos se 
materializem. 
Além -  das recla- 
mações usuais, que são públi-
cas (alguns pedindo mais câm-
bio, outros criticando a política 
monetária de juros altos, tercei-
ros ponderando que as regras 
de regulamentação ainda não 
estão claras, recursos caros, 
etc.), houve consenso de que fal-
ta ao governo Lula uma gerên-
cia de operações, e a máquina 
administrativa do governo não 
estaria funcionando. A suges-
tão foi criar, atrelado à Presi-
dência, um cargo a ser ocupado 
por um "gerentão" responsável 
por resolver impasses pontuais, 
burocráticos e até ambientais. 

Os empresários ponderaram 
que no governo Fernando Hen-
rique Cardoso o ministro Pedro 
Parente fazia esse papel. 

Pelo que se apurou, a idéia 
foi bem recebida e os ministros 
se comprometeram a manter 
sintonia fina com o empresaria-
do. Os ministros pediram suges-
tões por escrito e anotaram dú-
vidas da iniciativa privada. E 
revelaram que a reforma minis-
terial sai ainda este ano. Nessa 
reforma, serão trocados minis-
tros procurando contemplar 
não só o lado político, mas o la-
do técnico exigido pelos cargos. 

Os empresá-
rios saíram ani-
mados. A reu-
nião foi convoca-
da pelo ministro 
Palocci, que pe-
diu para não se-
rem revelados os 
pontos discuti-
dos. Participa-
ram os seguintes 
presidentes de 

empresas: Fernando Temi 
(Nokia do Brasil), Luiz Carlos 
Cornetta (Motorola do Brasil), 
Josmar Verillo (Alcoa Alumí-
nio), Emílio Odebrecht (Conse-
lho de Administração da Ode-
brecht), Ivan Fábio Zurita (Nes-
tlé do Brasil), Sérgio Barroso 
(Cargill Agrícola), Mário Alves 
Barbosa Neto (Bunge Fertili-
zantes), Carlos Augusto Lira 
Aguiar (Aracruz), David Feffer 
(Suzano) e Armando Monteiro 
Neto, presidente da CM. (Cola-
boraram Beatriz Abreu, Leo-
nencio Nossa, Carlos Franco 
e Renato Cruz) 
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